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Resumo: Busca-se aqui, com base em pesquisa bibliográfica, identificar, descrever e 

analisar a produção de conhecimento concernente ao uso da internet e mídias sociais na 

educação em saúde em oncologia. Usamos a base de dados da Biblioteca Virtual de 

Saúde com os descritores: “câncer”, “educação em saúde”, “internet” e “mídias sociais”. 

Como objeto de estudo 13 (treze) artigos foram selecionados e, após análise, 

distribuídos em cinco categorias: A) Características de usuários; B) Motivações e 

atividades de busca; C) Qualidade e acessibilidade da informação; D) Experiência na 

busca e mudança de comportamento; e, E) Internet como ferramenta educativa. 

Resultados: percebe-se que a busca por pacientes com câncer foi feita buscando maior 

compreensão da informação recebida por outros meios, como profissionais da saúde e 

outros, e, para que este pudesse ficar informado para argumentar com seu médico, 

alterando de certo modo e em algum grau a relação médico-paciente. 
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Internet and social media on health education: the oncology cenary 

 

Abstract: Based on a bibliographical research, expected to identify, describe and 

analyze the production of knowledge regarding the use of the internet and social media 

in health education in oncology. We used the database of the Virtual Health Library 

with the descriptors: “câncer”, "health education", “internet” and "social media". As 

object of study 13 (thirteen) articles were selected and, after analysis, distributed in five 

categories: A) Characteristics of users; B) Motivations and search activities; C) Quality 

and accessibility of information; D) Experience in search and behavior change; and, E) 

Internet as an educational tool. Results:  It was observed that the search for cancer 

patients was done seeking a greater understanding of the information received by other 

means, such as health professionals and others, and so that the latter could be informed 

to ask or argue with their doctor, changing in a certain way and To some degree the 

doctor-patient relationship.  
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O câncer, enquanto uma Doença Crônica Não-Transmissível (DCNT) tornou-se 

um dos focos de preocupação dos sistemas de saúde, devido ao aumento em sua 

prevalência e mortalidade caracterizando uma pandemia, especialmente entre os países 

em desenvolvimento, impactando na população em mais de 80% dos mais de 20 

milhões de casos novos estimados para 2025IV;V. 
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O diagnóstico de câncer costuma ser impactante, por se tratar de uma doença 

estigmatizante, com tratamentos por vezes amedrontantes, mutiladores e com efeitos 

colaterais que impactam diretamente na qualidade de vida dos pacientes, gerando muitas 

incertezas. 

Fazendo emergir o paciente que busca informações sobre sua doença, sintomas, 

medicamentos e tratamento, graças a disponibilidade de produções técnico-científicas, 

aliada ao aumento no nível educacional das populaçõesVI. 

Na área da saúde, a internet tem se tornado uma importante biblioteca médica, 

sendo utilizada diariamente por milhões de pessoas em todo o mundo para encontrar 

informações de saúdeVII, como é o caso de 80% das buscas dos adultos americanos na 

internetVIII.  

O advento da internet e sua evolução, ampliou substancialmente o acesso à 

informação, com a produção massificada de conteúdos das mais diferentes fontesIX, 

locais, horários e em uma velocidade sem precedentes. Há cada vez mais informações, 

disponibilizadas na internet, resultando em uma fonte útil de difusão do conhecimento e 

apoio, com maior facilidade na transposição de barreiras geográficas, pessoais e físicas. 

Atualmente a internet divide-se em web 1.0 (distributiva) e 2.0 (redes sociais ou 

mídias sociais). A Web 1.0 é caracterizada pela produção centralizada de conteúdos, 

utilização de softwares, sites estáticos e principalmente pela distribuição unidirecional 
do conhecimento por meio de mecanismos de download. O conceito de Web 2.0 surgiu 

para definir um novo tipo de experiência de uso da internet, baseado no uso de 

ferramentas com maior potencial de interatividade, tendo como características o 

compartilhamento de informações e a construção coletiva do conhecimentoX. 

Há ainda o surgimento de uma nova Web, a Web 3.0 ou Web semântica, onde 

esta nova geração prevê que os conteúdos online estarão organizados de forma 

semântica, muito mais personalizados para cada internauta, sites e aplicações 

inteligentes e publicidade baseada nas pesquisas e nos comportamentos. Nessa nova 

geração, as máquinas se unem aos usuários na produção de conteúdo e na tomada de 

ações, trazendo serviços e produtos com alto valor agregado por conta da sua 

assertividade e alta personalização, promovendo assim, a democratização da capacidade 

de ação e conhecimento, que antes só estava acessível às empresas e aos governosXI. 

Sendo esta, uma fonte inestimável de comunicação, utilizada em escala global, é 

capaz de agregar grande número de usuários, com informação divulgada e 

compartilhada em tempo real, de maneira cômoda e com crescente acessibilidadeXII. 

Tendo em vista que as mídias sociais e a comunicação mediada por computador 

fazem parte da vida das pessoas, estas estariam buscando novas formas de conectar-se, 

estabelecer relações e formar comunidade já que, por conta da violência e do ritmo de 

vida, não conseguem buscar espaços de interação socialXIII. 

A mediação da comunicação através do computador pode ser muito eficiente no 

estabelecimento dos laços sociais por facilitar a sua manutençãoXIV. As redes sociais 

presentes no ciberespaço distinguem-se das do espaço off-line, pois as trocas sociais são 

arquiváveis e recuperáveis, a própria representação no ciberespaço altera o grupo em si, 

podendo ser representadas através de diversas ferramentas. Por não se desgastarem com 

a falta de contato, sofrem menos com a temporalidade das relações pessoais, sendo por 

isso mais estáveis, complexas e compreendem uma pluralidade de relações mais 

amplaXV. Os cibercontatos podem evoluir para o desenvolvimento de amizades 

exclusivamente online ou resultarem mesmo em encontros face-a-faceXVI. 

Na área da saúde, a interação pela internet possibilita a troca de experiências 

entre pacientes com problemas semelhantes e facilita o debate entre especialistas e 
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enfermos, sendo assim apontada como uma poderosa estratégia para manejar diversas 

condições clínicasXVII, oferecendo melhorias na qualidade de vida dos usuários, 

promovendo maior autonomia, pró-atividade e autoconfiança entre os participantes. 

Além de benefícios como melhora no convívio social e no aprendizado, redução da 

desesperança, melhor enfrentamento das situações de vida, maiores conhecimentos 

sobre a doença, alívio emocional e melhoria clínicaXVIII.  

Ademais há uma expectativa de crescimento astronômico das ferramentas 

digitais e seu uso na educação em saúde, onde a web funcione como um campo de 

ensino-aprendizagem não somente para estudantes e profissionais da área da saúde, mas 

também para pacientes, tanto na exposição de informações quanto proporcionando 

espaços colaborativos e interativos entre as pessoasXIX. 

 

Método 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica onde foram utilizadas as bases de dados 

online da Biblioteca Virtual de Saúde. O banco de dados BVS foi consultado por se 

tratar de uma base diretamente ligada à área de saúde, proporcionando acesso online à 

informação tecnocientífica. 

Assim, objetivamos identificar a produção do conhecimento referente ao uso da 

internet e mídias sociais na educação em saúde em oncologia.  
Foram definidos como descritores para busca: câncer, educação em saúde, 

internet e mídias sociais, e seus correspondentes em inglês.  

Na busca preliminar com os descritores em questão, com os operadores 

boleanos, configurados da seguinte maneira: câncer and educação em saúde and 

(internet or mídias sociais), foram encontradas 49 publicações. 

Após aplicação dos critérios de inclusão, como publicações nos idiomas 

português, inglês e espanhol e que dispusessem gratuitamente do texto completo e dos 

critérios de exclusão, eliminando-se as publicações que não estivessem disponíveis na 

íntegra e gratuitos, resultaram 23 textos.  

Para maior refino, foram considerados os títulos e resumos para identificar a 

correspondência com a temática da pesquisa, finalizando com uma amostra de 13 textos. 

Foi então criada uma planilha no Excel para catalogação dos dados, como título, 

autor, ano, país de filiação, idioma, tipo de publicação, objetivos e conclusão.  

Como limitações desta pesquisa destacam-se: a utilização de uma única base de 

dados para a pesquisa, a despeito de sua relevância para a área pesquisada; a exclusão 

da amostra de alguns artigos em outros idiomas que não são de domínio dos autores, e 

ainda de artigos que não estavam disponíveis na íntegra ou grátis. 
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Resultados 

Após refino e identificação final das publicações encontradas, foram selecionadas 13 publicações, conforme Tabela 1 abaixo, 

numeradas de 1 a 13. 

 
Tabela 1. Artigos selecionados no estudo. 

Nº TÍTULO AUTOR ANO 
TIPO DE 

ARTIGO 

1 The Effects of Viewing and Preferences for Online Cancer Information Among Patients Loved OnesXX  LAUCKNER, C.. 2016 
Original 

(pesquisa) 

2 Predictors of High eHealth Literacy in Primary LungXXI  
MILNE, R. A.; PUTS, M. T. 

E.;PAPADAKOS, J.; et al  
2015 

Original 

(pesquisa) 

3 
Youtube as a Tool for Pain Management With Informal Caregives of Cancer Patients: A Systematic 

ReviewXXII  

WITTENBERG-LYLES, E.; OLIVER, 

D. P.; DEMIRIS, G.; et al 
2014 

Revisão 

Sistemática 

4 
Evaluación del proceso de un programa realizado a través de Internet y de la telefonía móvil para 

promover conductas saludables en estudiantes de educación secundaria de España y MéxicoXXIII 

PEREZ, L. A.; FERNÁNDEZ, G. M. 

J.; GONZÁLEZ, M. L. L. 
2013 

Original 

(pesquisa) 

5 A survey of Internet utilization among patients with câncerXXIV  
CASTLETON, K.; FONG, T.; 

WNAG-GUILLAM, A.; et al 
2011 

Original 

(pesquisa) 

6 Peer-to-peer communication, cancer prevention, and the internetXXV  
ANCKER, J. S.; CARPENTER, K. 

M.; GREENE, P.; et al 
2009 

Reflexão 

teórica 

7 
Cancer coverage in a mainstream and Korean American online: newspaper: Lessons for community 

interventionXXVI  

MCDONNELL, D. D.; LEE, H.; KIM, 

Y.; et al 
2008 

Original 

(pesquisa) 

8 A New Age for Cancer Information Seeking: Are We Better Off Now?XXVII  HELFT, P. R.  2008 Editorial 

9 
Expert searching in consumer health: an important role for librarians in the age of the Internet and the 

WebXXVIII  
VOLK, R. M. 2007 

Original 

(pesquisa) 

10 Cancer internet search activity on a major search engineXXIX  
COOPER, C. P.; MALLON, K. P.; 

LEADBETTER, S.; et al  
2005 

Original 

(pesquisa) 

11 Caring Connection: Developing an Internet Resource for Family Caregivers of Children with CancerXXX  LEWIS, D.; GUNAWARDENA, S. 2005 
Poster de 

Evento 

12 
Assessing an Internet health information site by using log analysis: the experience of the National Cancer 

Institute of BrazilXXXI  

VASCONCELLOS-SILVA, P. R.; 

CASTIEL, L. D.; RIVERA, F. J. U. 
2003 

Original 

(pesquisa) 

13 

Relationships among Internet health information use, patient behavior and self-efficacy in newly 

diagnosed cancer patients who contact the National Cancer Institute's (NCI) Atlantic Region Cancer 

Information Service (CIS)(FLEISHER et al., 2002)XXXII  

FLEISHER, L.; BASS, S. B.; RUZEK, 

S. B.; et al 
2002 

Poster de 

Evento 



 
INTERNET E MÍDIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE: O CENÁRIO ONCOLÓGICO 

INTERNET 

 

MYLLENA CÂNDIDA DE MELO, CAMILA MOSE FERREIRA DA FONSECA E PAULO 

ROBERTO DE VASCONSELLOS-SILVA  

 

Cadernos do Tempo Presente, n. 27, mar/abr. 2017, p. 69-83 | http://www.seer.ufs.br/index.php/tempo 

 

Apesar de não ter havido uma definição temporal para seleção, encontramos 

publicações que datam de 2002 a 2016. Período este que corrobora com o tempo de 

surgimento e difusão da internet. A distribuição das publicações por ano segue 

conforme Gráfico 1 abaixo, com 01 (uma) publicação por ano em 2002, 2003, 2007, 

2009, 2011, 2013, 2014, 2015 e 2016. Já nos anos 2005, 2008 forma encontradas 02 

(duas) publicações para cada ano. 

 
Gráfico 1. Distribuição dos artigos selecionados por ano de publicação. 

 
 

Quanto ao tipo de publicação (Gráfico 2), 08 (oito) dos textos encontrados são 

artigos originais de pesquisa, somados a 02 (dois) pôsteres de evento, 01 (uma) reflexão 

teórica, 01 (uma) revisão sistemática e 01 (um) editorial. 

 
Gráfico 2. Distribuição dos artigos selecionados segundo tipo de publicação. 

 
 

Ao avaliarmos o país de filiação dos autores (Gráfico 3), 11 (onze) são dos 

Estados Unidos da América, 01 (um) da Espanha e 01 (um) do Brasil. 

 
Gráfico 3. Artigos selecionados segundo país de filiação. 

 
 

Logo, quanto ao idioma da publicação (Gráfico 4), 12 (doze) estão em inglês e 

01 (um) em espanhol.  
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Gráfico 4. Distribuição dos artigos selecionados por idioma de publicação. 

 
 

Dentre as publicações selecionadas, percebeu-se que nenhuma destas estava em 

português e apenas uma destas tinha o Brasil como país de filiação. O pequeno número 

de publicações sobre o tema no Brasil, encontrado na base BVS, sugere a necessidade 

de confirmação em outras bases de dados. 

 

Discussão 

 

Para discussão dos artigos, estes foram classificados segundo as categorias que 

abrangiam em seu escopo, ordenadas de A à E:  

A. Características de usuários 

B. Motivações e atividades de busca 

C. Qualidade e acessibilidade da informação 

D. Experiência na busca e mudança de comportamento 

E. Internet como ferramenta educativa 

 

A. Características de usuários 
Essa categoria está discutida nos artigos 1, 2 e 5. Estes caracterizam os usuários 

da internet de maneira sociocultural demográfica. 

O artigo 1 traz em sua amostra de quase 200 participantes, sendo estes entes 

queridos de pacientes com câncer, 70,7% do sexo feminino e 90,1% se intitulam como 

brancos, com uma média de idade de 32 anos.  

Já o artigo 2, avalia pacientes sobreviventes do câncer de pulmão, com a 

mediana de idade de 44 a 89 anos e 49% do sexo masculino. Sendo este um estudo com 

pacientes sobreviventes de um tipo específico de câncer, já era esperado tal resultado, 

atribuindo-se ao fato de pacientes com câncer de pulmão serem mais velhos e menos 

alfabetizados em saúde do que indivíduos mais jovens e mais alfabetizadosXXXIII;XXXIV.  

O artigo 5 traz um levantamento sobre a utilização da internet entre pacientes 

com câncer, onde 63% relataram fazer uso da internet para obter informações sobre o 

câncer, com a idade média de 58 anos e 83% destes caucasianos. O estudo aborda que 

fatores como idade, raça e escolaridade afetam o uso da internet em busca de 

informações sobre câncer.  

Em inquérito realizado nos EUA, 1 em cada 3 adultos americanos usa a internet 

para buscar informações sobre condições de saúde. E destes usuários 39% diz pesquisar 

informações sobre sua própria saúde, outros 39% em nome de outra pessoa e 15% 

dizem pesquisar para si e para outrosXXXV. 

Corroborando com os achados nos artigos, em 2015, no Brasil, um percentual de 

41% diz ter usado a internet com a finalidade de buscar informações sobre saúde e 
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serviços de saúde, sendo 45% do sexo feminino, tendo 55% a faixa de idade de 60 anos 

ou mais e 50% entre 25 e 34 anos e 66% com grau de instrução de nível superiorXXXVI. 

Traçando genericamente o perfil do usuário da internet em busca de informações 

em saúde, temos como maioria, mulheres adultas jovens com maior nível de 

escolaridade. 

 

B. Motivações e atividades de busca 

O artigo 1 pesquisa as razões de busca de entes queridos de pacientes com 

câncer, tendo como motivo mais forte relatado, ser o de aumentar a compreensão da 

informação recebida em outros lugares, como profissionais de saúde, sugerindo que a 

internet desempenha um papel suplementar a outras fontes de informação. Além de ter 

também como motivador das buscas, a vontade em tranquilizar-se ou aliviar a 

ansiedade, que estava intrigantemente associada ao medo e à esperança. 

Já o artigo 5 aborda as razões de busca pelos próprios pacientes com câncer, e 

dentre estas estão: desenvolver perguntas para discussão com seu médico e a verificação 

de informações recebidas pelo médico. Assimilando-se ao encontrado entre outros 

estudos, onde após o diagnóstico, os sujeitos entrevistados pesquisam para se informar 

sobre sua doença e avaliar a conduta adotada pelo profissionalXXXVII. 

Com a crescente abundância de informações em saúde e acessibilidade pela 
internet, cada vez mais, os pacientes buscam informações sobre diagnósticos, doenças, 

sintomas, medicamentos, custos de internação e tratamento e usam destas como meio de 

reiterar ou contrapor as orientações médicas, com potencial para transformar a relação 

médico-pacienteVI.  

A internet tem muito a oferecer, principalmente para a construção do 

conhecimento. Ela tem o potencial de transformar as relações, inclusive a de médico e 

paciente. Esse pode assumir um novo papel, não daquele que sabe tudo, mas daquele 

que participa do processo de decisão sobre a sua saúdeXXXVIII. 

Os pacientes com câncer têm uma grande necessidade de informação, preferindo 

o contato pessoal com seu médicoXXXIX. No entanto, a comunicação com ele nem 

sempre é bem-sucedida. Falta de tempo, configurações desconfortáveis, linguajar de 

especialistas ou a falta de empatia são algumas razões pelas quais os pacientes nem 

sempre se sentem compreendidos e bem informados quando se fala de oncologistasXL. 

Outros estudos, reiteram dizendo que os pacientes com câncer preferem o 

oncologista como fonte de informação e utilizam a internet apenas em caso de falta de 

informaçãoXLI. Apenas uma minoria dos pacientes discute as informações obtidas da 

internet com seu oncologistaXLII. 

Dois artigos têm como metodologia de pesquisa a análise de sites para definir 

razões de busca e propor melhorias no campo da oncologia, sendo estes o artigo 10 e 

12. 

O artigo 10 pesquisa quais foram as buscas sobre câncer em um determinado 

provedor (Yahoo), sugerindo que a cobertura da mídia desempenha um papel poderoso 

na solicitação online de informações sobre o câncer. 

Na maioria dos países, as celebridades estão sob a atenção da mídia, 

especialmente na era modernaXLIII.  

O apoio de celebridades pode gerar grande publicidade para campanhas de saúde 

em virtude da visibilidade dos porta-vozes, interesse público e noticiabilidade 

percebidaXLIV.  

Já o artigo 12 usa da tecnologia de análise de log de um site para avaliar 

alterações no interesse público em questões de saúde, pelas tendências de tráfego 
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encontradas. Como ocorrem picos no tráfego de pesquisa, ajustes podem ser feitos no 

site da Web para criar campanhas mais eficazes que venham a atrair ainda mais atenção, 

mudança de comportamento e melhorar a saúde. 

Este tipo de pesquisa de tráfego de dados é uma fonte potencialmente rica de 

informações para pesquisadores de saúde analisarem tendências relativas a diferentes 

condições médicasXLV, propiciando insights sobre necessidades de informaçãoXLVI  e 

comportamentos de saúde das populaçõesXLVII.  

Há mais de uma década surgia como uma área interdisciplinar a “infodemiologia” 

definida por Eysenbach, derivada da epidemiologia e conhecida popularmente como 

“epidemiologia da informação”XLVIII, esta área foi desenvolvida para avaliar 

cientificamente a distribuição e determinantes de informações em meio eletrônico, com 

foco principal na InternetXLIX.  

Paralelo às abordagens infodemiológicas, a análise das consultas pelos motores 

de busca lança luz sobre o estado de várias doenças e a análise dos comportamentos de 

saúde de pessoas que buscam informações têm adquirido crescente popularidade, 

especialmente nos últimos 4-5 anosL, com a popularização e acessibilidade da internet. 

A compreensão da origem e o sentido atribuído às necessidades de uma 

sociedade que se vale cada vez mais da internet, sob determinadas circunstâncias, é 

atualmente percebida como fator essencial ao aprimoramento das estruturas 
assistenciais e das campanhas de esclarecimento coletivo. Não obstante, há poucos 

estudos dedicados a tais padrões de acessos em países socioeconomicamente 

desfavorecidos, nos quais se observa um aumento exponencial na apropriação social das 

novas tecnologias de comunicaçãoLI. 

 

C. Qualidade e acessibilidade da informação 

O artigo 2 avalia a auto percepção de pacientes sobreviventes com câncer de 

pulmão quanto sua alfabetização no uso de recursos de saúde (e-health), concluindo que 

essa geralmente é baixa, podendo trazer prejuízos ou até dificultar o uso destes recursos.  

Os indivíduos alfabetizados em saúde têm a capacidade de encontrar, interpretar 

e aplicar informações de saúde tornando-os comunicadores mais eficientes e 

participantes na assistência clínica. Sobreviventes de câncer, em particular, exigem 

habilidades adequadas de alfabetização em saúde para que eles possam tomar decisões 

informadas sobre os complicados caminhos no cuidado do câncer, incluindo estratégias 

de prevenção, opções de rastreio, regimentos de tratamento multimodal e participação 

em ensaios clínicosXXI. 

O artigo 5, aborda a avaliação dos entrevistados quanto os atributos nos sites de 

câncer pesquisados, como linguagem acessível para o paciente, fonte profissional, 

recomendados pelo médico e por amigos, sites bem desenhados e links para outros sites. 

O artigo 7 conclui e sugere que, do ponto de vista da saúde pública, os jornais 

étnicos menores podem ser mais suscetíveis a mensagens sobre prevenção e locais 

apropriados para direcionar intervenções focadas na comunidade. Os profissionais de 

saúde devem considerar submeter artigos a jornais étnicos e formar parcerias com 

jornalistas para cultivar este potencial. A maioria das intervenções de saúde comunitária 

envolvem a comunicação e a educação do público, especialmente ao abordar questões 

tão amplas e significativas como o câncer. Os jornais, incluindo o conteúdo fornecido 

pela Internet, podem desempenhar um papel importante nesta disseminaçãoXXVI. 

O artigo 8 traz como resultado que um terço dos participantes encontrou 

dificuldades em entender as informações obtidas sobre câncer na internet e metade deles 

questionou a qualidade das informações encontradas. 



 
INTERNET E MÍDIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE: O CENÁRIO ONCOLÓGICO 

INTERNET 

 

MYLLENA CÂNDIDA DE MELO, CAMILA MOSE FERREIRA DA FONSECA E PAULO 

ROBERTO DE VASCONSELLOS-SILVA  

 

Cadernos do Tempo Presente, n. 27, mar/abr. 2017, p. 69-83 | http://www.seer.ufs.br/index.php/tempo 

 

O conteúdo disponível em sites de saúde ou de instituições ligadas à área pode 

ser comprometido por informações desatualizadas, incompletas, contraditórias ou de 

difícil compreensão para os cidadãos. A preocupação preliminar é o impacto direto que 

estas informações produzem sobre a saúde. Informações desqualificadas podem 

prejudicar ou até atrapalhar o tratamentoLII. 

No início do terceiro milênio, observa-se uma inclinação dos consumidores em 

saúde à solidão em suas buscas por aconselhamento impessoal e distanciado. Após os 

primeiros esforços no sentido de conferir qualidade e isenção aos conteúdos sobre saúde 

de sites dirigidos à população leiga, os usuários parecem se perder em meio a 

aconselhamentos uniformemente pífios ou alarmistasLIII. 

Pacientes com câncer que procuram informações na internet na maioria das 

vezes não obtêm informações confiáveis e compreensíveis à primeira vista. Com a 

internet se tornando uma fonte importante de conhecimento da saúde em geral e de 

informações sobre câncer e seus tratamentos, isso pode levar a informações falsas, 

desconfiança e até mesmo decisões erradasXLI. 

A Web oferece a oportunidade de adaptação e escalonamento, ou seja, a mesma 

informação pode ser apresentada de diferentes maneiras, idiomas e modos (escrito, 

audiovisual e outros). A fim de apresentar informações confiáveis para todos os 

pacientes com câncer que necessitam desta informação, novas abordagens devem ser 
tomadas usando as opções dos novos meios de comunicação. Os pacientes preferem 

informações que se adaptem à sua situação individual. Recursos adicionais como um 

site interativo podem ajudar a fornecer as informações que são relevantes para o leitor 

naquele momento em vez de apresentar todos os dados de forma não seletiva. Os 

folhetos institucionais devem acrescentar URL de sites confiáveis. É tarefa do médico 

explicar o diagnóstico e delinear as opções de tratamento e seus prós e contras. Ele pode 

encaminhar o paciente para a Internet para obter informações adicionais, mas deve 

certificar-se de que o paciente entenda esta informação adicional e discutir sua 

relevância para o paciente individualmenteXLI. 

 

D. Experiência na busca e mudanças de comportamento 

O artigo 1 retrata a experiência na busca dos entes queridos de pacientes com 

câncer, visto desejaram informações mais aprofundadas sobre o tratamento, gerando 

mais esperança nestes. Já a visualização de conteúdos gerados por usuários foi 

associada a emoções negativas, ilustrando os perigos potenciais das mídias sociais. É 

necessária maior investigação para determinar os melhores métodos para mitigar os 

efeitos negativos dos sítios Web sobre o câncer e desenvolver um recurso on-line para 

esta população. 

O artigo 6 discute métodos-chave através dos quais a comunicação entre pares 

baseada na web pode afetar a promoção da saúde e o comportamento de prevenção de 

doenças, e modelos teóricos para o estudo da comunicação entre pares on-line.  

As redes de ajuda mútua on-line têm um potencial considerável para promover 

saúde, bem-estar e empoderamentoLIV. 

Durante as duas últimas décadas vivenciamos novo fenômeno em saúde: doentes 

e/ou familiares organizados em associações ou movimentos sociais buscam fazer valer 

suas demandas em políticas públicas e pesquisas. Muitas destas demandas trazem o 

conhecimento produzido pela vivência com a doença. Este tipo de conhecimento se 

diferencia do saber científico e biomédico, pois é experiencial, empírico, subjetivo. Em 

grupo, transforma-se em conhecimento adquirido pela experiência com a doença devido 

às semelhanças compartilhadasLV. 
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O artigo 8 reporta que ter acesso a várias formas de informação mais 

imediatamente disponíveis (internet, livros) permite que os indivíduos comecem a 

procurar respostas para suas perguntas sobre o câncer sendo capazes de discuti-las com 

um prestador de saúde. No entanto, se as pessoas saírem de suas buscas "frustradas e 

confusas", então vê-se um ponto negativo na busca da internet prévia ao profissional de 

saúde.  

É importante ressaltar que a procura por informações não faz com que o paciente 

tome atitudes de forma autônoma, como mudar o tratamento medicamentoso ou não 

medicamentoso, decidir por outras condutas preventivas, diagnósticas ou curativas. 

Portanto, a informação serve, de fato, para compreender melhor sobre sua situação 

clínica. Conclui-se que 50% dos entrevistados utilizavam a internet como fonte de 

pesquisa para procura informações sobre saúde e doença; 25,5% dos entrevistados 

conversavam com o seu médico sobre as informações adquiridas pela internet, sem 

mudar ou interferir no tratamento médico e 16% dos pacientes alegaram que não houve 

reação negativa por parte do médico, não prejudicando a relação médico pacienteLVI. 

O paciente informado de sua condição clínica, através da busca e troca de 

informações no ambiente virtual permite-se uma maior atuação sobre suas escolhas, 

chegando mesmo a questionar as informações de seu médico, o que não significa que as 

fontes de informação sejam excludentes, mas sim complementaresLVII. 
O artigo 9 destaca que pesquisas profissionais realizadas por especialistas como 

bibliotecários, forneceram informações exclusivas que os pacientes não conseguiram 

obter por conta própria, sendo o estresse com o diagnóstico do câncer a principal 

barreira na busca. As informações dos peritos ajudaram aos pacientes a entenderem 

melhor sua condição através do conhecimento adquirido. Tais informações promoveram 

ainda a comunicação médico-paciente, e por fim, ainda melhoraram as habilidades dos 

pacientes em lidar emocionalmente e tolerar o tratamento. 

O artigo 13 examina a relação entre o uso de informações de saúde da Internet 

por pessoas recentemente diagnosticado com câncer, com o comportamento do paciente 

e auto eficácia percebida. O estudo mostra que ter acesso a informações de saúde pela 

internet tem uma relação direta com ter confiança para fazer perguntas a um médico, 

bem como sobre a relação percebida com um médico. Também mostra a confiança na 

independência e capacidade de lidar com as decisões de tratamento, tendo implicações 

profundas na forma como os pacientes e os profissionais se relacionam.  

A internet pode ser uma ferramenta poderosa para ajudar as pessoas a tornarem-

se participantes ativos em suas decisões de saúde, por estes sentirem-se capacitados pelo 

acesso e informações obtidas, sendo social e clinicamente significativoXXXII.  

 

E. Internet como ferramenta educativa 

O artigo 3 traz os vídeos do Youtube como ferramenta educativa para manejo da 

dor por cuidadores informais de pacientes com câncer. A eficácia na utilização de 

vídeos como recursos informativos e educacionais é uma promessa na educação de 

pacientes e também de cuidadores.  

O Youtube, enquanto uma plataforma online de compartilhamento de vídeos, 

fornece uma oportunidade para os especialistas do domínio e profissionais em um 

determinado campo de conhecimento compartilharem suas ideias com uma comunidade 

específica ou o público em geral, reduzindo o tempo e gasto com meios convencionais 

de disseminação da informaçãoXXII.  

O artigo 4 avalia o processo de um programa de prevenção de comportamentos 

de risco de câncer implementadas através da internet e telefonia móvel com estudantes 
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do ensino médio. Os pesquisadores que desejam implementar projetos semelhantes 

devem atender aos requisitos de eficácia identificadas por outros estudos, espalhar 

localmente ou regionalmente para se tornar mais eficiente, simplificar questionários e 

duração das intervenções ao metodologicamente aceitável, usando a tecnologia mais 

recente, atender a particularidades das populações com baixos níveis de 

desenvolvimento e adaptar a ferramenta para seus recursos (talvez obsoleto) e as 

necessidades (maior necessidade de instruções).  

A Internet é uma fonte viável para educar os pacientes sobre o diagnóstico de 

câncer, opções de tratamento e informações relevantes sobre os ensaios clínicosXXIV. 

Esta e os telefones celulares fazem parte da mais recente tecnologia que pode ser usado 

na educação em saúdeXXIII. 

O artigo 11 descreve o desenvolvimento de um recurso focado na família e 

baseado na Web, "Caring Connection", projetado para fornecer informações clínicas 

individualizadas, recursos de informação centrados no paciente e acesso a uma 

comunicação on-line familiar para cuidadores de crianças com câncer. Os familiares 

cuidadores e os profissionais de oncologia que participaram são usuários ativos de 

informações de saúde na Internet. O desenvolvimento contínuo do "Caring Connection" 

proporcionará uma abordagem inovadora para ajudar esses familiares cuidadores a 

atender as necessidades de informação e comunicação atualmente não satisfeitas e 
fornecerá evidências sobre "melhores práticas" na concepção e desenvolvimento de 

recursos da Internet para apoiar a comunicação e o compartilhamento de informações. 

As comunidades virtuais e os espaços interativos da internet podem ser lugares 

privilegiados para a educação não formal e para a promoção da saúdeLVIII. 

 

Conclusão  
Após análise dos artigos selecionados na literatura, conclui-se que o perfil dos 

usuários que buscam informações sobre câncer são, em sua maioria, mulheres adultas 

jovens com maior nível de escolaridade.  

Anteriormente os profissionais de saúde eram a principal fonte de informação 

em saúde, mas hoje o mundo virtual está presente na vida de grande parte da população, 

servindo como ferramenta de acesso a informações de incontáveis temas, dentre eles, 

destaca-se o tema saúde/doença e as indagações que surgem acerca do mesmo, 

principalmente para pacientes oncológicos, que possuem muitas dúvidas, já que a 

doença muda em alguma medida as suas vidas. 

Percebe-se que a busca por pacientes com câncer foi feita buscando maior 

compreensão da informação recebida por outros meios, como profissionais da saúde e 

outros, e, para que este pudesse ficar informado para perguntar ou argumentar com seu 

médico, alterando de certo modo e em algum grau a relação médico-paciente. 

A informação proveniente da internet pode ser de difícil compreensão aos 

pacientes ou até mesmo de baixa qualidade, gerando efeitos negativos nos pacientes 

como angústia e informações incorretas, incompletas e confusas. 

Entretanto, é inegável o valor promissor no uso da internet por profissionais da saúde, 

direcionando e interagindo com os usuários na prevenção ao câncer e na ajuda a 

pacientes oncológicos a compreenderem melhor a doença, através de informações 

fidedignas e fontes de qualidade.  

Assim, essa pesquisa contribui com a academia à medida que apresenta uma 

visão acerca do uso da internet e das mídias digitais na educação em saúde em 

oncologia sobre o que tem sido produzido e publicado, auxiliando entusiastas da área e 

direcionando e incitando novas pesquisas.  
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